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MONTANDO UM DEPARTAMENTO

Eis nosso outro tema para nosso bate- papo de estudo :))

Muitas vezes ac abamos c hegando e enc ontrando algo pronto e já montado, mas

muitas vezes sequer temos muita noç ão de c omo se c hegou a essa montagem.

Outras vezes queremos montar um departamento, estruturá- lo, a fim de

podermos atender a uma nec essidade que sentimos em nossa Casa Espírita.

Assim, estou c oloc ando abaixo um texto de apoio, para que possamos

verificar:

basta apenas isso?

tem algo mais?

O que pode ser ac resc entado? OU não há nenhuma nec essidade de se ac resc entar

algo?

É assim mesmo entre dirigentes, dirigidos, educandos, evangelizandos,

educ adores evangelizadores?

Vamos verific ar  e estudar juntos?

Texto de apoio:

FORMAÇÃO DE EQUIPE  -  LIDERANÇA

"Num templo espírita- c ristão, é razoável anotar que todo trabalho é aç ão de

conjunto. Cada c ompanheiro é indic ado à tarefa prec isa..."(Emmanuel , in:

Educandário de Luz, c ap 5)

    Uma vez arregimentado os trabalhadores para a tarefa da evangelizaç ão

infantil em uma Instituiç ão Espírita, surgem, naturalmente, entre outras, as

questões de organizaç ão do trabalho, da divisão das tarefas, da c oordenaç ão

das atividades.

    Na E.E.E., a equipe encarregada do trabalho, embora c om peculariedade

próprias ao espírito da tarefa -  são pessoas unidas espontaneamente, movidas

por interesses de c unho espiritual; são pessoas que devem estar c onsc ientes

de ser a fraternidade legítima o sentimento a nortear e permear todas as

diretrizes , opç ões e atitudes do grupo -  não poderá desprezar, sem prejuízo

de rendimento do trabalho, princ ípios das c iênc ias que tratam das relaç ões

humanas; já ac eitos e divulgados c omo excelentes. T ais princ ípios norteiam

atitudes a serem cultivadas por líder e liderados.
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Líder e Liderados

    Na c ondução da equipe estará c ertamente um  líder. Ele pode ser nato,

esc olhido pelo grupo, indic ado pela direç ão da Instituiç ão.

Independentemente de c omo tenha c hegado à c ondiç ão, o líder há que ser um

elemento c atalisador, aquele que faz as c oisas ac ontec erem, que lanç a as

pessoas à aç ão, que c onverte seguidores em líderes, que transforma líderes

em agentes de mudança., definindo, aglutinando, c oordenando, inc entivando,

auxiliando.

    Um líder prec isa: inspirar c onfiança nos liderados; ter habilidade para

organizar; dispor de tempo; ter disposiç ão para ouvir; ter persistênc ia e

usar o exemplo.

    Por sua vez, os liderados nec essitam: ac eitar as diretrizes aprovadas

pelo grupo; realizar seu trabalho e irem além, auxiliando os c ompanheiros;

manter atitude otimista; estar abertos à revisão de opiniões pessoais.

Problemas nos Grupos

    Providênc ia essenc ial para o bom andamento e aperfeiç oamento do

trabalho, a reunião da equipe se prestará ao planejamento, avaliaç ão e

ac ompanhamento de metas estabelec idas. Atividade a ser realizada , em média,

uma vez por mês, atenderá aos seguintes c ritérios de func ionamento: dia e

horário divulgados c om antec edênc ia; pauta preparada e divulgada; c ondução

amorável e disc iplinada; ao serem tomadas dec isões , que se estabeleç am

prazos para seus c umprimentos.

Dirigindo uma Equipe

    O ritmo das atividades de um grupo depende da qualidade da liderança.

    Na E.E.E., qualquer dos trabalhadores poderá ser c hamado à c ondiç ão de

coordenador; e, embora alguém não se julgue em condiç ões de c umprir o

mandato, existem atitudes passíveis de serem desenvolvidas por todos nós,

qualif ic ando-nos para o desempenho das atribuiç ões de lideranç a. Algumas

delas: respeitar os membros do grupo e ac reditar em suas c apac idades; evitar

c rític a a um elemento na presença dos demais; elogiar os aspec tos positivos;

c oloc ar as pessoas nos lugares onde possam render mais; evitar "atropelar"

outros líderes, c entralizando funções; solic itar partic ipaç ão do grupo antes

de resoluç ões importantes; explic ar o trabalho antes de sua execuç ão; manter

bom ambiente; delegar responsabilidades; ter tempo para a equipe; usar o

exemplo.

    Estas orientaç ões tornar- se- ão fác eis de serem aplic adas se o

trabalhador pretende realmente servir c om Jesus, iluminado- se c om o amor



fraterno, a dedic aç ão e a humildade.

Leitura ac onselhada

    Além das obras espec ífic as sobre Organizaç ão de Grupos e Liderança,

disponíveis nas Livrarias, sugerimos, fac e à peculiaridade do trabalho de

evangelizaç ão infantil, as seguintes leituras: "Os Mensageiros", André Luiz,

ed. FEB, c ap 3; "No Mundo Maior". André Luiz, ed. FEB, c ap I; "Obreiros da

Vida Eterna", André Luiz, ed. FEB, c ap 3; "Educandário de Luz", Autores

diversos, ed. Ideal, todo."

(fonte: Revista Espírita O Médium, Ediç ão de março/abril de 1993 -  Seção do

Evangelizador)

   


